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Resumo

 Os transtornos de ansiedade caracterizam-se por medo e ansiedade exces-
sivos, e perturbações comportamentais relacionadas. Eles diferem entre si 
com base nos objetos ou situações que induzem a ansiedade. Os transtornos 
de ansiedade representam a comorbidade mais comum, com taxa de pre-
valência para adultos com TEA de 27% e 42% para qualquer transtorno de 
ansiedade. O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição carac-
terizada como um transtorno do neurodesenvolvimento que abrange pre-
juízos persistentes na comunicação e interação social, podendo apresentar 
também alterações no processamento sensorial. Essas e outras característi-
cas limitam ou prejudicam o funcionamento diário, e quando há a comor-
bidade ansiedade no TEA, aumentam significativamente as dificuldades nas 
respostas adaptativas, diminui a qualidade de vida e acentuam-se problemas 
como inquietação, passividade, isolamento social, agressividade, irritabili-
dade ou autoagressão. Portanto, este estudo objetiva revisar o impacto na 
qualidade de vida de indivíduos que possuem diagnóstico de transtorno do 
espectro autista e transtornos de ansiedade concomitantemente. A metodo-
logia utilizada foi uma revisão narrativa da literatura, realizada por meio 

Recebido em: 19/04/2023 Aprovado em: 21/05/2023



61
O impacto dos transtornos de ansiedade na  

qualidade de vida de pessoas com TEA:  
uma revisão narrativa

Cadernos de Pós-Graduação em Distúrbios do Desenvolvimento
São Paulo, v. 23, n. 1, p. 60-76, jan./jun. 2023
http://dx.doi.org/10.5935/cadernosdisturbios.v23n1p60-76

de buscas na base de dados eletrônica PubMed. Os resultados destacam a 
importância e a necessidade de realizar mais pesquisas, especificamente 
com jovens adultos diagnosticados com TEA, que possam contribuir para o 
desenvolvimento de intervenções no sentido de prevenir o agravamento dos 
sintomas, bem como diminuir os prejuízos no dia a dia dessas pessoas e, em 
consequência, melhorar a qualidade de vida.

Palavras-chave

Transtorno do espectro autista. Transtorno de ansiedade. Qualidade de vida. 
Comorbidades psiquiátricas. Saúde mental.

The impact of anxiety disorders on the quality  
of life of people with ASD: a narrative review

Abstract

Anxiety disorders are characterized by excessive fear and anxiety and re-
lated behavioral disturbances. They differ from each other, starting from 
the objects or situations that induce anxiety. Anxiety disorders represent the 
most common comorbidity, with a prevalence rate of 27% for adults with 
ASD and 42% for any anxiety disorder. Autistic Spectrum Disorder (ASD) 
is a condition characterized as a neurodevelopmental disorder, which en-
compasses persistent impairments in communication and social interaction, 
and may also present changes in sensory processing. These and other char-
acteristics limit or impair daily functioning, and when anxiety comorbid 
with ASD significantly increases difficulties in adaptive responses, decreases 
quality of life and accentuates problems such as restlessness, passivity, social 
isolation, aggressiveness, irritability or self-harm. Therefore, this study aims 
to review the impact on the quality of life of individuals diagnosed with 
autism spectrum disorder and anxiety disorders concomitantly. The meth-
odology used was a narrative review of the literature, carried out through 
searches in the electronic database PubMed. The results highlight the im-
portance and need to carry out more research specifically with young adults 
diagnosed with ASD, which can contribute to the development of interven-
tions to act to prevent worsening of symptoms, as well as to reduce the 
damage in these people’s lives and, as a result, improve the life quality.
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El impacto de los trastornos de ansiedad en la 
calidad de vida de las personas con TEA: una 
revisión narrativa

Resumen

Los trastornos de ansiedad se caracterizan por miedo y ansiedad excesivos 
y trastornos conductuales relacionados. Se diferencian entre sí, a partir de 
los objetos o situaciones que inducen ansiedad. Los trastornos de ansiedad 
representan la comorbilidad más frecuente, con una tasa de prevalencia del 
27 % para adultos con TEA y del 42 % para cualquier trastorno de ansiedad. 
El Trastorno del Espectro Autista (TEA) es una condición caracterizada 
como un trastorno del neurodesarrollo, que abarca deficiencias persistentes 
en la comunicación y la interacción social, y también puede presentar cam-
bios en el procesamiento sensorial. Estas y otras características limitan o 
deterioran el funcionamiento diario, y cuando la ansiedad comórbida con 
el TEA aumenta significativamente las dificultades en las respuestas adap-
tativas, disminuye la calidad de vida y acentúa problemas como inquietud, 
pasividad, aislamiento social, agresividad, irritabilidad o autolesiones. Por 
lo tanto, este estudio tiene como objetivo revisar el impacto en la calidad 
de vida de las personas diagnosticadas con trastorno del espectro autista y 
trastornos de ansiedad concomitantemente. La metodología utilizada fue 
una revisión narrativa de la literatura, realizada a través de búsquedas en 
la base de datos electrónica PubMed. Los resultados destacan la importan-
cia y necesidad de realizar más investigaciones específicamente con adultos 
jóvenes diagnosticados con TEA, que puedan contribuir al desarrollo de 
intervenciones para actuar con el fin de prevenir el empeoramiento de los 
síntomas, así como para reducir los daños en la vida de estas personas y, 
como resultado, mejorar la calidad de vida.

Palabras Clave

Trastorno del espectro autista. Trastornos de ansiedad. Calidad de vida. 
Comorbilidades psiquiátricas. Salud mental.

INTRODUÇÃO
Os Transtornos de Ansiedade (TA) caracterizam-se por medo e ansiedade 

excessivos, e perturbações comportamentais relacionadas. Eles diferem entre 
si com base nos objetos ou situações que induzem a ansiedade. Medo e ansie-
dade se sobrepõem, no entanto, é possível observar uma diferenciação entre 
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ambos. Medo diz respeito à resposta emocional a ameaça iminente, acompa-
nhada de períodos de excitabilidade aumentada necessária para lutar ou fugir; 
já a ansiedade trata-se da antecipação de ameaça futura, frequentemente asso-
ciada a tensão muscular e vigilância para lidar com perigo futuro e comporta-
mentos de cautela ou esquiva (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2023). 

Há 11 transtornos de ansiedade descritos no Manual Diagnóstico e Esta-
tístico de Transtornos Mentais, 5ª edição, texto revisado (DSM-5-TR). São 
eles: Transtorno de Ansiedade de Separação; Mutismo Seletivo; Fobia Específi-
ca; Transtorno de Ansiedade Social; Transtorno do Pânico; Agorafobia; Trans-
torno de Ansiedade Generalizada; Transtorno de Ansiedade Induzido por 
Substância/Medicamento; Transtorno de Ansiedade Devido a Outra Condição 
Médica; Outro Transtorno de Ansiedade Especificado; Transtorno de Ansieda-
de Não Especificado (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2023).

A ansiedade pode se apresentar como uma resposta adequada diante de 
situações estressantes, porém, se os sintomas se tornam difíceis de ser contro-
lados, com a presença de sentimentos constantes de preocupação e que pre-
judicam o indivíduo a ponto de torná-lo incapaz de realizar suas atividades 
diárias, a ansiedade passa a ser considerada um distúrbio patológico. Essa 
condição é chamada de Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG). Pessoas 
com TAG apresentam dificuldade em controlar seus sentimentos de preocupa-
ção sobre eventos comuns relacionados a vários tópicos (trabalho, escola, 
futuro, questões interpessoais), além de apresentarem sintomas físicos como 
inquietação, fadiga, tensão muscular, irritabilidade, problemas de concentra-
ção e insônia. Esses sintomas são acompanhados de sofrimento significativo 
ou prejuízos no funcionamento social, profissional ou em outras áreas impor-
tantes da vida do indivíduo (DEMARTINI; PATEL; FANCHER, 2019; AMERICAN 
PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2023).

Para os diagnósticos de TA, os sintomas devem estar presentes na maioria 
dos dias por pelo menos seis meses. Além disso, a presença dos sintomas as-
sociados ao sofrimento e prejuízo significativo são baseados na intensidade, 
frequência e duração destes (SZUHANY; SIMON, 2022; AMERICAN PSYCHIA-
TRIC ASSOCIATION, 2023). Os TA representam a interação entre fatores bio-
lógicos, psicológicos, temperamentais e ambientais (GIACOBBE; FLINT, 2018). 
Para Mangolini, Andrade e Wang (2019), há diversos fatores que podem de-
sencadear a ansiedade, como desequilíbrios químicos cerebrais, vulnerabilida-
de genética, além de eventos traumáticos. A preocupação excessiva traz 
prejuízos para o funcionamento da pessoa que apresenta esse transtorno, 
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interferindo na capacidade do indivíduo de fazer o que precisa ser feito com 
rapidez e agilidade, independentemente de onde a tarefa deva ser executada, 
seja em casa, no trabalho, na escola etc. Além disso, toma o tempo e a energia 
do indivíduo, podendo levar à incapacidade moderada a grave.

 Os TA são a segunda doença psiquiátrica mais comum depois da depressão. 
Estão entre as maiores causas de incapacidade e afastamentos laborais (SAN-
TANA et al., 2016; TREVISAN et al., 2019; MIRANDA; VASCONCELOS, 2022; 
SZUHANY; SIMON, 2022). Os sintomas tendem a ser persistentes e, caso não 
sejam tratados, influenciam não só o funcionamento diário, como também a 
má qualidade de vida, bem como as finanças daquele que apresenta tais sin-
tomas (RIBEIRO et al., 2019). Diversos TA se desenvolvem no período da in-
fância e tendem a durar até a vida adulta se não forem tratados corretamente 
(ULJAREVIĆ, 2019; AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2023). Em um 
estudo realizado em 2017 pela Organização Mundial da Saúde, a prevalência 
mundial de TA é de 3,6%; nessa mesma pesquisa é apontado que no Brasil os 
transtornos de ansiedade estão presentes em 9,3% da população, liderando o 
ranking mundial com maiores casos de ansiedade, tornando-a um importante 
problema de saúde pública (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2017).

Pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) podem apresentar 
complicações emocionais. As dificuldades relacionadas aos aspectos de inte-
ração social podem favorecer o aparecimento de sentimentos ansiosos e tristes. 
Adolescentes e adultos com TEA que têm maior percepção de suas diferenças 
estão suscetíveis a apresentar ansiedade e depressão (WHITE et al., 2018; 
BERNIER; DAWSON; NIGG, 2021). Aproximadamente 70% dos indivíduos que 
possuem diagnóstico de TEA apresentam pelo menos um transtorno psiquiá-
trico como comorbidade e 41% dos indivíduos com TEA têm dois ou mais 
transtornos psiquiátricos (DEFILIPPIS, 2018). Eles podem apresentar como 
comorbidade: transtornos de ansiedade, transtornos depressivos, transtorno 
de déficit de atenção/hiperatividade, transtorno desafiador de oposição e 
deficiência intelectual (SIMONOFF et al., 2008).

O TEA é um transtorno do neurodesenvolvimento que abrange prejuízos 
persistentes na comunicação e interação social. Algumas pessoas com autismo 
também podem apresentar alterações em seu processamento sensorial, como 
hiper ou hiporreatividade a estímulos sensoriais. Essas características limitam 
ou prejudicam o funcionamento diário dessas pessoas (AMERICAN PSYCHIA-
TRIC ASSOCIATION, 2023). 

 Os níveis de gravidade para TEA baseiam-se em déficits na comunicação 
social e em padrões de comportamento restritos e repetitivos. O DSM-5-TR 
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apresenta três níveis de gravidade dos sintomas: no nível 1, os indivíduos com 
TEA apresentam prejuízo, exigindo apoio; no nível 2, necessitam de apoio 
substancial; e no nível 3, necessitam de apoio muito substancial. O diagnóstico 
de TEA é clínico, incluindo observações clínicas, entrevista com os cuidadores, 
utilização de instrumentos padronizados de diagnóstico do comportamento 
com boas propriedades psicométricas e, quando possível, autorrelato. Quanto 
mais fontes de informação, maior a confiabilidade do diagnóstico (AMERICAN 
PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2023).

A prevalência de TEA tem aumentado. De acordo com estimativas do 
Autism and Developmental Disabilities Monitoring (ADDM) do Center for 
Disease Control and Prevention (CDC, 2023), cerca de uma em cada 36 crian-
ças de 8 anos, em 11 estados do EUA, foi identificada no espectro do TEA, ou 
seja, 2,8% dessa população. Os dados foram coletados em 2020 em mais de 
226 mil crianças. O número desse estudo é 22% maior do que a estimativa 
anterior divulgada em 2021 com dados de 2018, que foi cerca de uma em cada 
44 crianças. No Brasil, segundo dados internacionais, cerca de 1,5 milhão de 
brasileiros apresentam TEA (PAULA et al., 2011).

Segundo Fitzpatrick et al. (2016), a comorbidade psiquiátrica no TEA 
aumenta significativamente as dificuldades nas respostas adaptativas e afeta 
as atividades diárias, diminui a qualidade de vida e acentua problemas como 
inquietação, passividade, isolamento social, agressividade, irritabilidade ou 
autoagressão. Estudos apontam que pessoas com TEA apresentam pior quali-
dade de vida em comparação a pessoas com desenvolvimento típico (ADAMS; 
CLARK; KEEN, 2019).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) apresenta a definição de qualidade 
de vida como “a percepção que um indivíduo tem sobre sua posição na vida 
inserido num contexto cultural e sistema de valores em que ele vive e em relação 
aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações” (THE WHOQOL 
GROUP, 1994). Trata-se de um conceito multidimensional e não está relaciona-
do apenas ao fator saúde ou ausência de doença (PEREIRA; TEIXEIRA; SANTOS, 
2012), mas incorpora de forma complexa aspectos psicológicos, econômicos, 
socioculturais e de estilo de vida (MORETTO et al., 2020). É usado para avaliar 
o estado de saúde, bem-estar, funcionamento físico, social e psicológico de uma 
pessoa (YOO et al., 2018), refletindo o bem-estar tanto em relação ao corpo 
físico quanto à saúde mental (BEVAN; GOMEZ; SPARKS, 2014).

Para Adams, Clark e Keen (2019), a ansiedade é uma das condições mais 
frequentes em pessoas com TEA, e existem poucos estudos que investigam o 
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impacto dela sobre uma pessoa e sua qualidade de vida. É objetivo deste es-
tudo revisar de modo narrativo a literatura que aborda o impacto dos trans-
tornos de ansiedade na qualidade de vida de pessoas com TEA.

MÉTODO
O presente estudo constitui uma revisão narrativa de literatura sobre a 

abordagem do impacto dos Transtornos de Ansiedade na qualidade de vida de 
pessoas com TEA. Por isso, dados de fontes secundárias foram obtidos por meio 
de levantamento bibliográfico entre março e abril de 2023.

Como critério de inclusão, fez-se a seleção de artigos publicados entre 
2013 e 2023, no idioma inglês, abordando a relação entre os descritores uti-
lizados para o cruzamento de dados: “quality of life”, “anxiety” e “autism 
spectrum disorder”. A base de dados eletrônica utilizada para a pesquisa foi a 
PubMed, bem como livros publicados por pesquisadores. Foram critérios de 
exclusão artigos não disponíveis na íntegra e que não abordavam a relação 
entre os descritores utilizados.

RESULTADO E DISCUSSÃO
Um total de 231 artigos foi encontrado para a pesquisa na base de dados 

da PubMed e, após leitura do título e do resumo, sob a égide dos critérios de 
inclusão, foram excluídos 211 artigos, sendo artigos duplicados, bem como 
aqueles cujo conteúdo não atendia aos critérios estabelecidos. Portanto, um 
total de 20 artigos foi utilizado para compor este estudo. As seções seguintes 
apresentam, de modo discursivo, os achados desta revisão.

Figura 1 Descrição geral do processo de seleção dos estudos

 

 Fonte: Elaborada pelos autores.

PubMed
(Artigos = 231)

PubMed
(Artigos excluídos após 

título/resumo = 211)

PubMed
(Artigos elegíveis = 20)
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Os prejuízos do Transtorno de Ansiedade na qualidade de vida 
de pessoas com TEA

Os transtornos de ansiedade representam a comorbidade mais comum, 
com taxa de prevalência para adultos com TEA de 27% e 42% para qualquer 
transtorno de ansiedade e de 5% a 35% para ansiedade generalizada (HOL-
LOCKS et al., 2018). Outro dado importante é que 53,6% dos adultos com TEA 
apresentam ansiedade clinicamente significativa (ULJAREVIĆ, 2019).

Quando os transtornos de ansiedade não são tratados, seus sintomas 
podem perdurar e estão relacionados a limitações no funcionamento econô-
mico, piora na qualidade de vida do indivíduo e aumento do risco de suicídio 
(BEECHAM, 2014; BITSIKA et al., 2016; DEADY et al., 2022; MIRANDA; VAS-
CONCELOS, 2022; AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2023). Estudos 
apontam que pessoas com TEA apresentam pior qualidade de vida em compa-
ração a pessoas com desenvolvimento típico (ADAMS; CLARK; KEEN, 2019), 
além de haver prejuízo relacionado à interação social. Diante do exposto, é 
fundamental a realização de pesquisas que identifiquem precocemente os fa-
tores de risco para ansiedade, formas de prevenção e intervenção adequada 
(DELLAPIAZZA et al., 2022).

Uma pesquisa realizada por Adams, Clark e Keen (2019), com o objetivo 
de medir o impacto da ansiedade na qualidade de vida relacionada à saúde de 
71 crianças com TEA, com idades entre 6 e 13 anos, mostrou como resultado, 
a partir do autorrelato delas, que pessoas com TEA estão mais propensas a pior 
“qualidade de vida” e bem-estar geral. Um dos fatores que contribuiu para 
diminuir a qualidade de vida dessas crianças foi a dificuldade relacionada à 
incerteza. Os pesquisadores sugerem a importância de intervenções planejadas, 
de maneira cuidadosa, com o objetivo de diminuir as dificuldades com as in-
certezas, como uma maneira de melhorar a qualidade de vida das crianças 
dentro do espectro.

Ainda sobre estudos realizados com crianças diagnosticadas com TEA, 
Dellapiazza et al. (2022) conduziram uma pesquisa cujo objetivo era avaliar 
o nível clínico de ansiedade em crianças com TEA de 5 a 10 anos de idade e 
identificar potenciais fatores de risco precoce três anos antes. O estudo foi 
nomeado como Elena (estudo longitudinal de crianças com TEA), uma coorte. 
Na pesquisa, foi utilizada coleta de dados no Tempo 1-TI (no basal) e Tempo 
2-T2 (três anos após T1). Dois grupos foram identificados em T2 de acordo 
com o limiar para a ansiedade no CBCL questionário parental: grupo somente 
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TEA e grupo TEA com ansiedade como comorbidade. Os pesquisadores des-
cobriram altos níveis de dificuldades de processamento sensorial e comporta-
mento restrito e repetitivo na primeira infância que foram fatores de risco 
potenciais para transtorno de ansiedade posterior em crianças com TEA.

Crane et al. (2019) exploraram as experiências de jovens com TEA entre 
16 e 25 anos, relacionadas à saúde mental e suas perspectivas sobre o apoio 
que buscaram para seus problemas. Um total de 130 jovens adultos com TEA 
participou dessa pesquisa realizada na Inglaterra – 109 responderam a uma 
pesquisa on-line e 21 participaram de entrevistas detalhadas. Os resultados 
obtidos relatam que os jovens participantes tiveram dificuldade em avaliar sua 
saúde mental, experimentavam altos níveis de percepções negativas e muitas 
vezes enfrentavam obstáculos ao tentar acesso a apoio e tratamento para saú-
de mental.

Quando se trata de fatores associados à qualidade de vida entre adultos 
com TEA, observe-se que há poucos estudos que contemplam esses fatores 
(LAWSON et al., 2020; LIN; HUANG, 2019; SCHILTZ et al., 2020). No entan-
to, a partir dos artigos avaliados, foi possível observar que questões de saúde 
mental, como ansiedade, são comuns entre adultos com TEA e interferem na 
qualidade de vida.

Duas pesquisas recentes buscaram investigar a associação entre saúde 
mental e qualidade de vida em adultos no espectro do TEA. Mason et al. (2019) 
pontuam que adultos no espectro (com 55 anos ou mais) com ansiedade e/ou 
depressão relataram prejuízo na qualidade de vida subjetiva, e Smith, Ollen-
dick e White (2019) identificaram a ansiedade como um preditor mais forte 
da qualidade de vida do que as características do TEA. Ambos sugerem que 
futuras pesquisas sejam realizadas na área, utilizando avaliação longitudinal 
prospectiva, para caracterizar sintomas de ansiedade em adultos com TEA, 
assim como investigar os efeitos da ansiedade na qualidade de vida. 

No estudo realizado por Lin e Huang (2019), foi feita uma comparação 
entre 66 adultos com TEA e adultos neurotípicos com idade entre 20 e 38 
anos – os autores investigaram qualidade de vida e fatores relacionados. Os 
participantes com TEA relataram maior nível de ansiedade, solidão e tiveram 
uma pontuação mais baixa em todos os domínios de qualidade de vida em 
comparação aos neurotípicos.

Semelhantemente a esse resultado, os achados de Schiltz et al. (2020) e 
Park et al. (2019) mostraram que o fator engajamento social, características 
do TEA para ansiedade social e sintomas de depressão podem ser explicados 
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pela solidão. Além disso, os sintomas de depressão foram associados a angús-
tia, diminuição de qualidade de vida e perda de dias de trabalho, tornando 
necessárias intervenções em habilidades sociais, a fim de ampliar e melhorar 
as relações sociais, com o intuito de aumentar a qualidade de vida dos adultos 
com TEA, bem como intervir para o desenvolvimento da prática de avaliação 
e direcionamento da solidão na intervenção com essas pessoas (LIN; HUANG, 
2019; PARK et al., 2019; SCHILTZ et al., 2020).

Os transtornos de ansiedade são a segunda doença psiquiátrica mais co-
mum depois da depressão, e estão entre as maiores causas de incapacidade e 
afastamentos laborais (SANTANA et al., 2016; SZUHANY; SIMON, 2022). 
Muitas pessoas com TEA enfrentam dificuldades com educação e emprego 
(FORBES et al., 2023), apresentando taxas mais baixas de empregos do que 
colegas que não possuem TEA, o que pode afetar negativamente a qualidade 
de vida (LAWSON et al., 2020). No entanto, muitos adultos com TEA não re-
cebem tratamento de saúde mental eficaz e acessível. Condições psiquiátricas 
como ansiedade e depressão não tratadas em adultos com TEA estão associa-
das a diversos resultados negativos, incluindo dificuldade de funcionamento 
adaptativo, dificuldades relacionadas ao emprego e à vida independente, além 
de má qualidade de vida (MADDOX; GAUS, 2019).

Vincent et al. (2020) realizaram um estudo piloto sobre o desenvolvimen-
to socioprofissional e a qualidade de vida de jovens adultos com TEA na França. 
Participaram do estudo 24 jovens com idade entre 18 e 30 anos, diagnostica-
dos com TEA, e 54% desses relataram ter como comorbidade transtorno de 
ansiedade. Os participantes responderam a um questionário sobre sua quali-
dade de vida socioprofissional e sentimentos sobre o futuro. Durante o estudo, 
apenas seis dos participantes estavam empregados, enquanto os demais eram 
dependentes financeiramente dos pais. Metade afirmou ter concluído o ensino 
médio e se beneficiou de estar trabalhando. Os escores de autoavaliação da 
qualidade de vida desses jovens foram significativamente menores em compa-
ração com a população geral francesa.

Porém, os participantes perceberam o trabalho como um meio importan-
te para o seu desenvolvimento pessoal, bem como lidar com suas dificuldades. 
Os jovens adultos com TEA sinalizaram que esperavam se beneficiar de supor-
te personalizado adaptado em ambiente laboral relacionado às dificuldades 
do transtorno do espectro autista, como também consideraram que seria me-
lhor se seus colegas de trabalho fossem informados sobre TEA e a melhor 
forma de oferecer suporte. O apoio da família na determinação dos objetivos 
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profissionais das pessoas com TEA também foi levado em consideração. Por 
fim, o apoio pode ser necessário para melhorar as habilidades sociais e comu-
nicativas a fim de ajudar na integração dessas pessoas.

Lawson et al. (2020) realizaram uma pesquisa com 244 pessoas com TEA 
e 165 sem TEA. Os sintomas de depressão, bem-estar psicológico, qualidade 
do sono e sintomas autonômicos (por exemplo, sudorese) foram todos predi-
tores significativos de qualidade de vida. Além disso, entre o grupo de pessoas 
com TEA, a qualidade de vida basal teve maior influência na qualidade de vida 
dois anos depois. Esses resultados têm implicações para serviços de apoio, pois 
destacam a relação entre saúde mental (especialmente depressão) e qualidade 
de vida. Os desafios relacionados ao sono (por exemplo, insônia) também 
pertencem à saúde mental, e intervenções abordando tanto a questão da in-
sônia quanto a da saúde mental podem ser úteis para ajudar indivíduos com 
TEA a melhorar sua qualidade de vida.

Em uma revisão sistemática realizada por Chiang e Wineman (2014), 
foram identificados diferentes fatores associados com a qualidade de vida para 
adultos e crianças com TEA. Maior dificuldade de comportamento e menor 
engajamento em atividades prazerosas foram relacionados com pior qualidade 
de vida em adultos. Já para as crianças foram encontrados mais fatores asso-
ciados com diminuição da qualidade de vida (o que pode ser justificado por 
maior quantidade de pesquisas voltada para esse público do que para adultos), 
como maior idade da criança, maiores sintomas, características do TEA e a 
presença de maiores dificuldades comportamentais.

Outro aspecto relevante é que a ansiedade, além de prejudicar a quali-
dade de vida das pessoas com TEA, interfere negativamente na vida de seus 
familiares (ADAMS; CLARK; SIMPSON, 2020; TARVER et al., 2021). Adams, 
Clark e Simpson (2020) realizaram o primeiro estudo de investigação sobre a 
relação entre ansiedade, características do TEA e a qualidade de vida das crian-
ças e de seus pais. As descobertas indicaram que as crianças dentro do espectro 
com ansiedade elevada experimentam uma qualidade de vida pior, assim como 
seus pais, especialmente nos domínios de saúde física e psicológica. 

Outro estudo desenvolvido por Tarver et al. (2021) teve como objetivo 
compreender sobre o reconhecimento parental e o manejo da ansiedade em 
pessoas com TEA com pouco ou nenhum repertório de fala. Foram realizadas 
entrevistas semiestruturadas com pais/responsáveis   de 17 crianças com TEA, 
recrutados de um banco de dados de participantes existentes e anúncios de 
mídia social. Foi usada a análise temática, em que 15 subtemas foram 
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colocados sob três grandes temas: reconhecimento da ansiedade pelos pais; 
manejo parental da ansiedade; e o impacto da ansiedade nos indivíduos com 
TEA e suas famílias. 

Os resultados dessa pesquisa mostraram que devido ao uso reduzido da 
linguagem verbal e à sobreposição com outros comportamentos, os pais des-
creveram dificuldades em reconhecer a ansiedade em seus filhos. No entanto, 
os pais também descreveram o uso de vários métodos de gerenciamento de 
estratégias, incluindo algumas que se sobrepõem a componentes de interven-
ções baseadas em evidências para problemas em pessoas com TEA. Apesar 
disso, os pais relataram que a ansiedade continua tendo um impacto signifi-
cativo na qualidade de vida. Concluiu-se que os achados dessa pesquisa podem 
ajudar a informar o desenvolvimento de medidas de intervenção e avaliação 
para ansiedade em indivíduos com TEA que falam poucas palavras ou nenhuma.

O tratamento para aspectos relacionados aos transtornos de ansiedade 
como comorbidade do TEA é algo imprescindível, uma vez que, se não forem 
tratados, poderão favorecer a piora na qualidade de vida das pessoas que 
possuem esse diagnóstico. Intervenções psicológicas, educacionais e farmaco-
lógicas são indicadas para auxiliar na diminuição dos sintomas causados pelos 
transtornos, propiciando, dessa forma, que as pessoas possam ter uma vida 
mais saudável (SADOCK; SADOCK; RUIZ, 2017; SZUHANY; SIMON, 2022).

Quanto ao tratamento para a redução da ansiedade em pessoas com TEA, 
a intervenção utilizando a terapia cognitivo-comportamental (VAN STEENSEL; 
BÖGELS, 2015; PARR et al., 2020; LANGDON et al., 2013; KILBURN et al., 
2018, 2019) e terapias baseadas em mindfulness (GAIGG et al., 2020) são as 
mais recomendadas. 

Na pesquisa desenvolvida por Van Steensel e Bögels (2015), foi avaliada 
a eficácia da terapia cognitivo-comportamental (TCC) para o transtorno de 
ansiedade em crianças com TEA e comparada e examinada em crianças sem 
TEA. Nesse estudo, participaram 174 crianças e seus pais, sendo que 79 pos-
suíam o diagnóstico de TEA com transtorno de ansiedade e 95 crianças apre-
sentavam transtorno de ansiedade sem TEA. Foi concluído que a TCC para 
transtorno de ansiedade em crianças com TEA é uma terapia eficaz. Da mesma 
forma, Gaigg et al. (2020) sugerem que a TCC on-line e as ferramentas de 
terapia baseadas em mindfulness são viáveis e vantajosas em relação ao custo-
-benefício para saúde mental de adultos com TEA.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base nos estudos analisados, observou-se que entre os indivíduos 

com TEA, tanto os transtornos de ansiedade quanto os transtornos de humor, 
como a depressão, são altamente prevalentes. Ambas as condições podem ser 
consideradas concomitantes e trazem prejuízos adicionais, afetando de ma-
neira significativa a qualidade de vida das pessoas que apresentam esses trans-
tornos mentais, tanto no âmbito pessoal quanto no profissional.

Ressalta-se que poucos estudos investigam sobre a relação dos Transtor-
nos de Ansiedade em pessoas com TEA e o impacto na qualidade de vida. 
Portanto, evidencia-se a necessidade da realização de mais estudos nessa área, 
especificamente com jovens adultos diagnosticados com TEA, contribuindo, 
assim, para o desenvolvimento de intervenções direcionadas a essa população, 
prevenindo o agravamento dos sintomas, bem como promovendo a diminuição 
dos prejuízos na vida diária e o aumento do bem-estar e da qualidade de vida 
de pessoas com TEA.
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